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~ fhstraçào Portu[!neza li <;érie === 

~em cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva côr, não use a primeira tin 

tura que lhe aconselhem, isso póde ter inconvenientes maiores do que rn 
põe: cair-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até e nvenenamentos. Ao con· 
trario, a 

JUVENI.A 
que não é tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo á sua primitiva côr. 
sendo não só inofensiva mas até muito conveniente, porque o fortifica e o em­
beleza; dá-lhe um brilho incomparavel, limpa o couro caoeludo, faz parar, em 
muitos casos, a quéda do cabelo. Não tem ni trato de prata e não mancha a pele. 

PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7 - LISBOA 
Agentes no Porto: BOTELHO DE SOUZA & G.•, Rua de Passos Mancel, 53, 1.º 

LEITAR..IA 

Rua do Ouro, 272 
--

eonforme as e aravelas an­
tigas levaram os nossos heroes 
a paragens desconhecidas, as­
sim a Leitaria Por­
tugalia leva as nossas 
elegantes a saborear leite e bo­
los como não se encontram em 
parte al~uma. 
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Vér na quarta-/e1ra 1'roz1ma o 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (DO SECULO) 

Preco · 2 cenfavo' 

P ARA as aves que voão com 
muita velocidade e que se ele­

vam a grandes al turas precisa-se 
um cartucho potente e exacto. 

Expérimente o ~°IÍJJ~lo.q, 
Marca "ARROW" 
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e11v1adogratis a4unn osoluitnr. 
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DELA 
D.ATQI 

P
A revezes mais gloriosos que vitorias. Um redu­
zido numero de bravos, inflamados do amor de 
uma santa causa, arcando com a arremetida bru­
tal de ondas temerosas de soldados refeitos de 

forças e mun idos das mais aperfe içoaçJas e tambem 
das mais traiçoeiras armas de guerra, ondas que se 
sucedem automaticamente á medída que a metralha 
as vae pulverisando, n'um estupendo sacrificio de vi­
das até que uma abra brécha, como fatalme nte ha de 
acabar por abrir, - defénde· se, oferece uma re­
sistencia louca, deixa•se matar, 'hasteando sempre alto 
a bandeira querida "da patria emquanto se lhe não es­
'Vae o ultimo alento. 

Sa lvar ~ honra é ainda urna grande, senão a maior 
, das .vitorias! 

Foi o que fizeram os portuguezes. Poucos mais j á 
seriam de trin ta mi l os que defendiam o nosso sector, 

- instalado n'um terreno ingrato, onde se multiplicavam 
as dificuldades de defeza, como em outros pontos, 
ai iás, da frente ocidental. 

Arrancados, na maior parte, aos campos d'este paiz, 
talvez o que mais descuidadamente v iveu n'uma paz 
dê tantos anos, n'uma imprevidencia u.nica do futuro; 
transportados para um clima muito diverso do nosso; 
postados nas trincheiras, perante um inimigo aguer­
rido e solidamente experimentado; acordados do tor­
por em que hibernaram sob as maiores incle­
mencias para lhe arcarem com o ímpeto gi­
gantesco, foi sobre humano o q ue eles fize ram . 

Esses trinta mil homens, ocupando um pe­
queno trecho de uma enorme li nha de batalha, 
onde combatem milhões nos dois 
campos adversos, conseguiram 
atrair a atenção do mundo inteiro. 
T0rnaram-nos vantajosamente co-
nhecidos de mu itos 
que nos ignoravam 
provaram bril hante-
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2. ·• sarg0 ntos 11'uma fOr· 
mação do oomboio-auto. 
m0'1PI: Da esquerda para 
a direita, sentados: J . B. 
Maia e J. P. Mendes. De 
pé: A ntonio Eugenifl 
Lhansol e Americo Fer-

. ' 

' 

reira 

) . ' 

5. Grupo de sar1icntos meca­
nicos cm seroiço n uma es­
cola de aoiação, em F ranca: 
Da esquerda para a direita, 
no '·º plano, Salrêta, Cardo­
so, Graca e Martins. No 2, 0 

plano: Piguei redo, Caroalho 
e Ribeiro. No 5.0 plano, so· 
bre o a'1ião: Matos.-4. Gru­
po de s ariien•os de infanta­
ria 15: Da esquerda par a a 
direita: No 1.0 plano : A u­
gusto Pires e Franc i~co do 
Nascimento. No2.0 plano: Jo­
s é Claro dos Santos, Carlos 
do Rego Baiam e Manuel 
Afonso Cardoso. No 3.0

: Ma­
n 11e1 Guimarães, i'vlanuel 
Francisco da Silo a e A ntonio 

da Graca 

souberam morrer. 

T r e$ conterraneos no 
•front .. . Sentado: Antonio 
da u .. aça. 2. · sargento de 
infantaria. De pé, da es­
querda para a direita: Jo· 
sé da Sil\>a, sotdadn e Ma· 
nnel da Siloa, cabo, am-

bos de infantaria 

chama o dever, que 
somos capazes de 
duros sacrificios, 
quando eles se nos 
impõem em nome 
da li berdade e da 
civilisação. ~ 

Aqueles, ao lado ' 
dos q uaes temos a 
honra de combater, 
foram os primeiros 
a prestar-nos justiça 
no revez do dia 9 
d'este mez. lnglezes 
e francezes que, vae 
para 4 anos, susten-
tam titanicamente a 
luta mais descomu-
nal de toda a his-
toria e para a qual r?. 
não estavam prepa- ; •• 
rados, foram teste- .~ 
munhas de quão di- ;'l· : 
gnos nos conservá- i ! , 
mos da sua esti ma • 
e camaradagem pela : 
fórma por que os : 
nossos resistiram e : 

O proprio inimigo reconheceu que toda a 
sua vantagem estava no seu numero esma- • 
gador e não se furtou a admirar a rude mu- , 
ralha que um punhado de homens, deci- : 
didos a tudo, opoz ás suas ternidas le- : 

• giões. • 
·'-'~·~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~\./ 
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Similo Barbosa. !." cs bO de 
in f11ntari11 52 

Antonio Ferreira Camp0s, 
soldado de infantaria 14 

Soldados do B. s. e. F. - Oa esquerda para a direita, sentados: Anttlnio Rosa, R?cha 
Soares e Manuel Antonio Moreno. De pé: Adelino l\011ueira Al\laro Marques, José ,\\a. 

tos e Francisco Castilho. 

Cobriram-se de luto muitas familias com 
esta jornada tragica; cstorcem-se muitas ou­
tras na lancinante incerteza do destino de en­
tes queridos, quem sabe se recolhidos pelas 
ambulancias de saude, se internados n'um 
campo de prisioneiros. 

Todo o paiz parti lha, sem duvida, de tanta 
dôr e de tan ta angustia; e, quando estas não 

tenh im já a adormentai-as uma esperança se­
quer, o espírito deve erguer-se do seu abati­
mento á consoladora reflexão da grandeza de 
animo, da nobre altivez de raça, do acendrado 
patriotismo com que, desde o humilde soldado 
ao mais graduado oficial, todos se submete­
ram a tão cruento e memoravel holocausto, 
cobrindo-se de gloria e ao seu paiz. 

Antonio Maria de Freitas. 

l"m l!rupo de granadeiros do 1 batalt ilo de infantaria 1 - Da etquerda poro a direi­
ta, ;.entados: Joaquim Roque e João R. Lin·a. De pé: Quirino Torcato, Manoel d'Olhieira 

MPnoel Barnabé e Vasques Lopes. ' 

1 Rodril!o de S ou­
sa Rib~ir<l, soldado 

d'artilharia. 
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2. José de Sousa 
Rib~iro, soldado de 

infon aria. 



Uma festa de caridade 

1. e 2. Cenas do Al~grla do la ffuerta, de$~mpenhet1as ·~, 
p)\R sr.• D. Assuncilo Mornl~s de l os Rios Zarco el a Ce ~A 
mara (Ribeira Grande), e Pelo~ srs. Pedro Fr~itas Bran- ~-

co e Alfredo Abreu. 

g s recitas de car idade estão em moda. Melhor se 
minariam recitas de solidariedade lmman::i , 

\S 9l: . P?rquantooproduto dequa-
s1 todas rever te a favor 
das vi1imas da <;luerra. Em 
Lisboa. teem-se efetuado 

já algi.ns espêta-

N,\!~~)H.?'!I • . 

1 
~-~~ 

Sr.• c:>ndessa de \'inhó e AI •. 
medine, na l'erl>ena de ln 

Polomn. 

culos brilhantissimos que ~~ 
,.e iniciaram com a repre- ·-~ 

d 1 Sr.• O. Laura Sero- • ,, 
sentaçào e zarLUe as no dio M<>lo e castro. g 

$; reatro Politeama. A Ale- 1J 
gria de la H11erta e Ver-
bena de la Paloma obtiveram um desempenho 
magistral. Amadores ha, entre meninas e rapazes 
da sociedade elegante, que valem pelos melhores 
artistas profissionaes. O belo teatro da rua Eu· 
genio Santos não tinha um logar vago. E' dos 
maiores da capital, mas se 1ivesse o dobro da lo-

Sr.• D. Am~lia Burnay 
Morlles de los Rios, pro· 

motor a da festa . 
. . • 

Sr.• Condessa de Celha­
riz . L

i:& taçào encher-se-hia da mesma maneira. E compreende-se o interesse que 
logram despertar, sabendo-se como elas são admiravelmen­

. te organisades e constituem verdadeiros concursos de mo-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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cidade, de baleza, de itraça, de sumptuoaidade e de inteli_jencia. Uma cronista, das 
mais ilustres, dos espêtaculos do Politeama entornou sobre as gentilissimas interpre-

tes, desde as primeira~ figuras até ús modestas corislalt, as mais perfumadas flores 
da sua admiração e da sua simpatia. Nunca elas foram tão merecidas como agora. 



... 

SOLDADOS FOR..TUGUEZES Elv.1 PARIS 

Aspéto da cantinR do 1'. V., em Paris, onde foi oferecido a um grupo de evacuados do C. E . P. um 
11111cll. por uw l!rupo de senhoraR portuguezas com o amavel concur.o de algumas damas da C. V. P. 

Alguns dos evacuados do C. E. P. que se não encontravam em estado de suportar a via­
ge.m maritima até á patria, onde esperam refazer-se das enfermidades adquiridas em serviço 
ativo nas primeiras linhas, foram repatriados por via terrestre. Como, porém, a fronteira fran­
ceza se achara fechada, ti veram que aguardar em Paris oportunidade para a sua saída. Ali, 
foram carinhosamente acolhidos pelas senhoras da colonia porrugueza, que lhes dispensaram 
os mais solicitas cuidados que cativaram os nossos soldados, acs quaes foi proporcionada uma 
agradabilissima digressão nu domingo de Pascoa de que todos conservam a mais grata recorda­
ção. Para que nada lhes fa l tasse, contribuiu deveras o nosso compatriota sr. Manuel A. M. da 
Silva, encarregado da cantina do T. V., que serviu de guia da équipe de que era chPfe o t.0 sargento 
~·artilharia A . S. Marques, um bravo que conta inumeros ferimentos recebidos em combates . 

Grupo de evacuados do C. E. P. e a comissão que de.,1eladamente os acolheu, ..iendo·se no primeiro pla­
no, ao \ado d'uma dama da C. V. P., mademoiselle Xavier de Carvalho, e no segundo plano, o sr. Ma­
nuel ·A . M. da Sil\ls, represenl'llnte do T. V., e á sua direita o sar11ento chefe da équlpe de evacuados. 



Chegada de evacuados do C~ E. P. 

conjunto, o aspéto 
dos recem-chegados 
não era desolador, 
antes pelo contra­
rio, todos se encon­
travam animados e 
nos seus rostos só 
transparecia a a eRría 
que lhes ia na alma 
por se encontrarem de 
novo á vista de terras 
de Portu~al, que muitos 
d'eles desesperavam já 
de novamente contem­
plar. 

O ilustre presidente 
da Republica foi a bordo 

saudar os heroes 
evacuador., abra­
ça n do alguns 
d'eles. 

O desembarque 
efetuo u -se com 
o m2ximo cuidado, 
como era mister, e 
foi inteligentemen­
te dirigido pelo co· 
ronel do E. M. sr. 
Vasco Martins. 

1 Grupo tle oficiaes que dirigiram os serviços c1e desembArque.-2. Um qrupo de e\IRcuados aguardando 
a sua condução para os ho-ipitaes indicados nos letreiros que lhes colocaram no peito. 



AS LUTAS DO AR 

Um aviador britanico, perseguido por um ar>arelho alemilo. furta-se ao seu ataque por uma habil manobra. 
em que sobe ~ertlcalmente, dehcqndo em sesiuida cair o seu aparelho sobre o do inimigo, conseguindo 

assim derrubal·o.-{Da • l1ustrated London l\ews ). 

Os combates aereos, que exigem uma coragem indescritivcl [e um arrojo inaudito, são dos 
mais renhidos e atin<;tem por vezes prop<>rções gigantescas. Nas lutas no espaço, em que sempre 
um advcrsario diligenceia abater o outro, peleja-se com extrema ferocidade e ardilosamente. As 
vanta~ens alcançadas até agora pelos aviadores britanicos sobre os alemães, são devidas não só á 
intrepidez e inalteravel san<;tue frio d'aqueles, como á pericia manifestada no governo dos seus apa­
relhos, que conduzem facilmente, graças aos processos habcis e audaciosos em que os pilotos in -
glezes são eximios e a que não é estranho, por vezes, o acrobatismo, conseguindo f,1rtar-se ve­
lozmente ao fogo do inimigo e atacai-o rapidamente, sem que ele se possa defender. 



FIGURAS ::.EC FACTOS 

"RO~EU E JULIETA" 

Ultimo llvro de Sousa. Costa. 

"Romeu e Julieta", o mais recente roman­
ce de Sousa Costa, o escritor impulsivo e co­
lorido da Sempre 

Virgem e do Re- ~ 
gresso á Fellcida- • 
de, é a me- !1-M 

lhor, a mais ~ 
perfeita ~ ~ 
mentalidade '/ ' ' ~ 1· J 

~
\ . y / li -

, .....__ \ 1 /! 
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'j.Ji[fv.,.- do seu facles hterano, 
I ~ sempre vivo, sempre e~u-

berante, denunciador de 
um escritor de raça que tem o 
ritmo no sangue e a cadencia 

harmonica d'uma prosa 
cintilante no palpitar das 
suas veias. Um punha­
do de cartas deliciosas, 
onde a vida transparece 
a todos os momentos 
e o eterno flutuar dos o sr. dr. Sousa Costa 
cor .. ções humanos, de-
senhado e vincado em 
paginas magistraes,-formaram esse livro no­
tavel, incontestavelmente um dos melhores, se­
não o melhor dos que teem vindo a lume n'es­
tes ultimos tempos. O autor ilustre dos Ex­
ceµtricos e da Pecadóra, tomou um proble­
ma de paixão, amassou-o em lagrimas sentidas, 
vestiu-o humanamente de defeitos e de crispa­
ções, de alestrias e desalentos, deu uma tenue 
filosofia desprendida e sobria e ao deixai-o ir 
na sua capa ligeira de combate e de triunfo, 
não fez apenas um livro a mais. Fez uma 
obra de palpitação, de verdade, de ternura e 
de sentimento, repleta da grande magua dos 
homens e da sua incerteza constante. Não es­
creveu um livro que passa. Burilou uma obra 
que fica. 

• 

Paraexultaro Pão que o 
nosso valor mi· diabo amassou 
litar, para evo~ é o titulo pito-
car as tradições re~co e humo· 
gloriosas de risticosobque 
Portugal guer- Oldemiro Ce-
r e iro, talvez sar enfeixou 
poucas penas um serie de 
haja tão quen- cronicas nas 
tes, tão apaixo- quaes o seu be-
nadas, tão vi- lo espirito de 
brantes como a observação, 
de Eduardo No- colhendo com 
ronha. No seu rara felicidade 
novo livro Sol- os aspétosmeis 

dado Portuguez esculpem-se com edmiravel vigor e ti picos da Vida e de Arte, os reproduz com brilho 
sentimento do passado as paginas mais nobres da e uma vivacidade, impre!;lnada por vezes de um sa-
nosse ação nas lutas napoleonicas apoz uw relance bor caustico que lhe imprime um cunho ori~inalis-
pelo passado epico das nossas armas. simo. 

Hoje .;iue os nossos soldados estão submetidos em A leveza do novo livro do distinto escritor cons-
har:\''I a uma prova bem dure do seu valor e do titue um dos maiores encantos. Não ha leitura me-
seu patriotismo, o belo livro de Eduardo de Noro- lhor para desnevar e para enganar horas aborreci-
nha consola-nos e anima-nos. Da formosa galeria das. E prende-nos tento que, sendo feito aos rete-
de heroes, das prodigiosas lições de valentia, que lhos, isto é, podendo nós interr om i;er a leitura 
ele nos dá atravez dos tempos, conclue-se com se- onde quizermos, não somos capazes de o pôr de ledo 
gura confiança que soldados assim nunca podem • sem o ler todo. A edição é liQda e artistice, como 

deixar de '1encer. ~""'~~ as da Renascença, do Porto. 



o 

O general Foch foi 
nomeado, recentemente, 
generalissimo das tro· 
pas aliadas que comba· 
tem na frente ocidental. 
Esta nomeação, impos­
ta pelas alterações ha· 
vidas na situação mili· 
tar, e -sem que, de for­
ma alguma, significasse 
desprestigio para os co­
mandantes dos exerci­
tos que, em França e na 
Belgica, tão denodada­
mente teem arrostado 
com as violentissimas 
investidas do inimigo, 
foi acolhida com grande 
entusiasmo. Em todos os 
paizes aliados, onde o 
valoroso soldado é mui· 
to conhecido, são as­
sazmente admiradas as 
suas brilhantes qualida-

A GUERRA 

~.-.:::::::: . t 
des de organisador e os 
seus profundos conhe· 
cimentos da moderna 
arte de guerra, sendo 
nos meios militares o 
seu nome aureolado de 
justa fama. 

O general Poch, comandante em chefe de todos 
os exercitos de frente ocidental. 

Um asp~to da frente belSla 

O antigo representan· 
te do exercito francez 
no Grande Conselho de 
Guerra dos Aliados, on-
de prestára já serviços 
de consideravel impor· 
tancia com as suas in· 
dicações de subido cri· 
terio e de elevado va-
lor estrategico, que é 
uma das figuras mili· 
tares do seu paiz de 
maior vulto, saberá, cer­
tamente, corresponder .á 
confiança que acaba de 
1 he ser testemunhada 
continuando a honrar o A 
seu prestigioso nome. 'W 



Um regimento de infantaria esoossesa a caminho das trincheiras. A' ft'ente os musicos 
tocando uma marcha de guerra. 

Uma locomoth1a de poderosa força, atola-se na lama, quando arrastaqa um canhão de grosso calibre, 
~ . do exercito britanico. 



Bombardeamento de Treviso 

A laboriosa cidade de Treviso, nas verten­
tes do Piava e do Brenta, onde se desenvol­
veu a ultima ofensiva dos austro-alemães con­
tra a frente italiana, foi duramente atingida 
pelo violento bombardeio. Pelos aspétos que 
deixamos arquivados se vê o desolador estado 

' !1 
~ 

a que ficou redusida uma das cidades mais 
industriosas da provinda de Veneza, que tam­
bem possuia alguns monumentos de subido 
valor arquitetonico, agora derruidos pelas 
granadas dos barbaros, que na sua sanha não 
poupam sequer as obras d'arte. 

1., 2. e 3. EM TREVISO: Ohiersos aspétos dos estra11os causados pelo bombardeamento durante a 
\1iolenta refre11a he\lida nas margens do Pia11a 

(Clichés da secção fotograflca do exercito Italiano). 
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(~~º . 
' ti~ © bomem o que rt 

(Catecismo d'um folgasão) 

Rir, e rir com satisfação, é um dos maio-
res prazeres da vida. Só o homem ri, por­

que a hiena geme. E como o riso é a explo­
sclo do sorriso, este, no semblante gracioso 
das mulheres bonitas, é uma aurora de pa­
raiso que nenhuma beleza eguala. O homem 
que ri - e que ri espontaneamente - é sem­
pre franco e leal. Ha o riso de todas as vo­
gaes ,· mas só o da primeira é aberto e sin­
cero. Quando um homem ri em a, tende a 
certeza de que ele é um homem digno. Des­
confiae sempre dos que riem em é, ou i e, 
sobretudo, em o ou em u. São os hipocrítas, 
os misantropos, os falsarios, os .. . espiôes. 
Eu conheço um homem que tem passado a · 
vida a rir dos outros e de ... si , proprio. E' 
um desgraçado - porque toda a gente ... 
séria mofa do seu riso constante e bom. Ser 
sério quando se habita um paiz onde a se­
riedade consiste apenas em não rir em pu­
blico, constitue um peculio social, uma he­
rança de valor, um triunfo nos jogos da po­
litlca e ... nos outros. 

Este meu bom amigo falia como comer­
ciante, porque ria do balcão, quando lhe pe­
diam fiadas as mercadorias que ele pagava 
á vista. 

Foi exonerado de amanuense não sei de 
que repartição, porque linha frouxos de riso 
quando o respetivo chefe, que era um pateta, 
lhe ensinava a escrever os oficios com erros 
de gramatica. 

Deu em droga como botícario, porque ga­
lhofava quando os magnates da sua aldeia 
iam discutir polifica . . . e filosofia, na sua 

farmacia ás moscas. 
Nas ruas, ria lambem 
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das modas 
desenvoltas 
das damas, 
que ora es­
tendem ora 
encolhem 
as saias,. e 
chegou a 
ser condu­
zido ao ca­
laboiço da 
policia a 
pedido de 
uma meni­
na . .. séria, 
de pema á 
vela e chapeu de trez bicos com laçarotes. 
Este pobre diabo ri. de tudo e de todos, por­
que acha o mundo ridiculo ,- e está a braços 
com a miseria - só porque o riso é proprio 
do homem. . . Se fosse sério, como o conse­
lheiro Acacio, coutro galo lhe cantára> -
di2 ele. Encontrei-o, lia dias, rzo cgalin/1eiro> 
do parlamento, de sorriso engatilhado, á 
espera d'um discurso do sr. Falstaff. No 
meio da arenga, desatou a rir.' Foi posto no 
olho da rua! 

Hontem ainda, vi-o, na praça publica, de 
mãos no hipogastrio, a rir como um cor­
cunda. 

- e De que diabo ri vocé? > - perguntei­
llze, rindo lambem. 

- e Nem eu sei, meu amigo» - respondeu­
me, entre as gargalhadas estridentes. - cA's 
ve2es, dá-me na gana rir - acrescentou - e 
começo a rir á lembrança de que só o diabo 
deoe chorar - porque tem os olhos grandes• . 

Tratoapenasaqui do 
riso do homem, que é 
sempre prejudicial. A 
· mulher -sobretudo 

a mulher bonita e . .. 
solteira, se não 
1 ir consta1ttemen· 
te como um chefe 
d' Estado em·vile­
gialura, perde to­

dos os en­
cantos e ar-



honra do Endovelico, que era 
_e creio que ainda é - o 
Deus dos lusitanos - porque 
o povo que ri resiste a tudo­
até á fome. Porque, além de 
tudo mais, o riso em publico 
e r"aso não deve continuar a ser 
um monopolio das mulheres. 

O homem deve rir, a bom 
rir, quando e como queira -
sem prejui.so da sua saude, 
bem entendido - porqu ! o riso 
lambem mata, quando sae fóra 
das marcas ... 

risca-se a não. . . ca2ar. O que no homem 
é um mal convencio11a/ é na mulher um pre­
dicado indispensave!. Rir é abrir a valvula da 
segurança das miserias humanas. E' ser _f e­
/i2, c/1asqueando. E' estar contente coms1go 
mesmo. N'uma sociedade, onde a franqueza 
impere, o riso será obrigatorio corno a va­
cina e o registo civil. 

O homem que mais rir a bandeiras des­
pregadas, será querido e admirado das mul­
lidóes sorumbalicas. Mas, para isso, é pre­
ciso que o sorriso se torne urna instituição 
oficial. O riso virá depois! 

Democrito e juvenal riram para a eterni­
dade. São bemfeitores da Humanidade. Beau­
delaire, Madame Sckermann, Edgar Poe, es­
creveram com !arrrimas. Foram os iniciadores 

o . 
malevo/os do pessi111is1110 que nos trucida. In-
disciplinaram a sociedade, entristecendo-a. 

Fizeram do homem, do seu natural ale­
O're o animal pensativo e fi.losofo que o 
"' , f, -Camilo alcunhava de mais sério c. a creaçao 
_o burro. Eu proprio, que não levei nunca 
a sério o «homo sapie11S», choramingas, sinto 
pruridos de fazer-lhe cócegas e de . .. mo­
demisal-o, quando ele 111e dá sentenças es­
tultas ou me f a2 perder a jovial idade inata, pré­
rrando-me uma moral insossa de Frei Toma2. 
"' Concluo do que tenho visto e ouvido, até 
hoje, n'este « Val-de-lagrirnas», que a _Terra 
é linda e que a vida é bela; mas que e luxo 
atavico e é pécha achaparrada assombrear 
os horiso11/es da existencia e tomar arev 
carrancudos, só para ocultar, em proveito 
proprio, a mais deliciosa expansão da exis­
tencia - o riso. 

Se eu tornar a ser regedor de paroquia, 
i de suprimir as carpideiras da governa-

fle ção local, impondo-lhes um im­
posto municipal enorme. 

E hei de promover festas em 

• 

Porque escrevi eu 
esta rapida apologia 
do nso? 

Nem os senhores 
fazem ideia/ 

- Porque estive 
maduramente a pen­
S'Ctr- e o meu riso agora é dolorosoeamargo 
_nos horrores da guerra e111 que os andra­
jos rzeO'ros da morte exibem as ambições dos 
Napol;óes de pacotilha. O bilião d'homens 
que lzabifa a terra esld-se batendo porquê ? 
Porque o homem, que é um lobo para o ho­
mem, poderia bem ser um irmão e um ami­
uo se encarasse a vida pelo lado bom, se, "' , 
quando os kaiser3 nos propôem estas heca-
tombes lhes lançassemos ao rosto um riso 
d'escarneo. Eles não nos tomariam a sério 
lambem, é certo, mas nós continuaríamos a 
O'OSar o dia curto da Vida, porque a Morte t certa. E não ha nada mais risivel que um 
capit<io impertigado, que quer dominar o 
mundo, de cltanf alho em punho. Se eu f ór 
consultado ainda, como regedor - quando 
a nova O'Uerra estiver para rebentar - hei de 
apresta~ as armas do meu bom humor, e lt~i 
de di.ser ao novo kaiser, dando-lhe palmadi­
nhas na pansa : 

_«E tu chamas-te Nada, homem feroz! ~ 
E hei de decretar a gréve ela lagri111a . .. 

Paris. Joao ;11/egre. 



Congresso unionista 

Congressistas da Uniilo RPpublicana saindo do teatro de $. Carlos. 

no primeiro domingo do mez corrente iniciou-se 
o terceiro congresso do partido União Republi­

cana. As suas duas unicas sessões. que decorreram 
amimadissimas, efetuaram-se na sala de espéta­
culos do teatro de S. Carlos, sendo grande a assis­
tencia de congressistas, pessoas de grande respei­
tabilidade, que 11plaudiram freneticamente os ora­
dores, especialmente os que tomaram parte acti­
va nomovimentore-
volucionario de 5 de 
Dezembro e os que, 
d'entreestes. sobra­
çaram algumas pas­
t as no ministerio 
saído d'aque'a revo­
lução, cujos discur­
sos, pelas suas re­
velações, causaram 
profunda emoção na 
assembleia. 

O .. 1eader» do par· 
tido' unionista, o sr. 
dr. Brito Camacho 
-cujo nome foi en­
t us ias ticam ente 
aclamado pelos seus 
cor relisiionarios -
n'um fluente discur­
~o que pronunciou, 
historiando os ante-

cedentes da re­
volta que derru­
bou o democra­
tismo, criticou vi-

brantemente a atitude do atual governo, com o qual 
abriu completa intransigencia. O congresso do unio­
nismo elegeu o novo diretorio do seu partido, vo­
to' a abstenção eleitoral absoluta, e resolveu que, 
n'uma intensa propag~n1a, se explicas~e ao paiz o 
signif icado d 'esse <iesto, encerrando-se com uma 
saudação aos soldados pc0 rtugue1es que em França 
e na Africa tão nobremente engrandecem a Patria· 

Um grupo de unionistas á porta do te-tro de $ . Carlos, onde fo ram 
tomar parte no congresso do seu pa,ticlo. 
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Dr. João de Menezes 

Sr. dr. João de Menezes 

1\1 rDIADO por um padecimento cardiaco de que 
V ha muito sofria, finou-se o sr. dr. Joao de Me-

nezes. um republicano convicto, defensor acer­
rimo das regalias populares e um dos propagandis­
tas que no tempo da monarquia sofreu duas perse­
guições das autoridades chegando a estar enclausu­
rado no Limoeiro. 

A sua morte foi imensamente sentida não só pe­
los que comungavam nos seus ideaes emancipado­
res dos povos. mas até pelos seus antagonistas po­
líticos, que reconheciam n'ele a personificação do 
caractE'r, as qualidades de um homE'm de bem e 
sobretudo a delicadeza. a correção e a mais fina 
argumentação quando tinha, nas enormes lutas po­
líticas que sustentou, de atacar de frente os seus 
adversarios. Combatia idéas, não odiava homens, 
e, por isso, conquistou a simpatia até dos seus irre­
conciliaveis inimigos politicos. 

O ilustre extinto era formado em direito; mas com o 
seu espirito revoltoso inclinou-se mais para as letras, 
tendo sido um jornalista de pulso, tornando-se n()­
tavel como polemista inconfundivel. Ainda durante a 
monarquia foi tleito deputado pelo Funchal, circulo 
que representou com toda a honestidade, e no novo 
re?imen foi senador e ministro da marinha, em cujo 

Jogar revelou as suas qualidades de homem d€ Estado. A• sua ilu~tre família envia a Ilustração 
Portuguer.a a expressão das suas mais sincerc1s condolenci •s 

O feretro saindo da casa do falecido 

3Hi 



b. dcputaçi\o da Cruz Vermelha e um S(rupo 
de convidadoll que tomaram parte no funeral 

do sr. dr. João de Menezes . 

2. NO CEM ITERIO :- 0 primeiro turno constituldo pel os srs : José Carlos de MAia, mini stro rl a marinhe: 
Machaõo Santos, ministro das subs1stencias: Abel d'Andrade: dr. Marques Vide!: Tamagnini Barbosa , mi­
nist ro das col on ia6: dr M iranda e Souu, repr esentando o ministro da ju~tlc11: almirante Ladislau Par· 

rei ra e o coronel Amilcar de Ca.tro, que re1>rei;enteve o sr. presidente da Republica. 
3. Um aspeto do povo republicano e alguns dos convidados que tomar am parte no cortejo funebre-
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FIGURAS E FACTOS 

O go11erno norte-americano 
nomeou o general 8r. Da-

11id L. Brainard adido mili­
tar á legação da America 
n'esta capital. Ao sr. dr. Si­
donio Paes, a quem foi apre­
sentado pelo ilustre minis­
tro dos Estados Unidos em 
Lisboa, declarou o repre­
sentante do exercito da Li­
vre-America, um dos seus 
oficiaes mais distintos e de 
mi.is profundo saber, 11ir 
incumbido da missão de es­
tudar a organisação das nos­
sas forças militares, obser-
11ando até que ponto ela é 
adapta11el ás tropas da gran­
de republica americana. Es­
ta honrosa distinção do nos­
so novo aliado, com o qual 
já de ha muito maí1temos 
cordealissima~ relações, é 
deveras penhorante para o 
nosso paiz e patenteiA quan-

0 adido militar americano, general sr. David L. Braintlrd, l'!n<lo á SM direita o ministro to é apreciada a nossa aç'ão 
dos Estados Unidos, Sr. Thorn•s Birch, e á S •Ja esquerda o seu ajudante, capitão sr. no conflito europeu. 

Henrique Armand? de Mati e o secretario da legação, sr. Raimundo Janer. 

A comissão das senhoras da 
proteção á lnfancia. da •Trou­
pe• familiar Fr.ncisco Gomes 
Lopes• e as creanças vestidas 

pela dita comissão 

Os orientadores da guerra 
alemã continuam a pa­

tentear os seus instintos fe­
rozes na campanha subma­
rina. Quando não atacam 
barcos de pesca, completa­
mente inofensi11os, arreme­
tem traiçoeiramente contra 
os 11a11ios que presumem 
poderem defender-se. Foi o 
que aconteceu com o trans­
port • i taliano «Prometheus», 
torpedeado por um subma­
rino alemão a 550 milhas 
das Berlen!!as, não sem que 
t i11esse empregado resisten­
cia, da qual hou11e algumas 
vitimas que foram lançadas 
ao mar, dando depois á cos-

ta. Os sobre11i11e11tescon-

A diréclio da sociedade de recreio ·Troupe• fa· 
miliar Francisco Gomes Lopes• que se dedica 

tambem a proteger a infnncia. 

tl. seguiram ganhar a ter-
!} ra e foram entregues 

aos cuidados do seu con­
sul. 

Praia de Magoite, onde deram á costa •lguns naufragos d'um navio torpedeado 
pelos alemães. 

<Cdc/lé do distinto amador Sr. Alfredo Pinto (Sacavem) . 
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EPOCA TAUROMAQUICA 

, · os touros são 
"' o velho e 

. tradicional di-

que a tauro­
maquia conti­
uua a ter não 

{ vertimento 
predileto dos 
portuguezes. 

Praoa •lo Campo Pequeno só quem a 
h o n r e culti­
vando-a CQ!llO 

Com a primavera luminosa e florida, abrem.se 
os redondeis e enchem-se de publico que se 

uma nobre arte, mas tambem quem a considere 
digna de ser animada pelo concurso dos espe-

1. José Casimiro, cavaleiro t1111romaquico. - 2 Morgado Covas, cave leiro tauromaquico. - 3. Jorge Cadete, banda­
rilheiro. - 4. Eduardo Macedo, cavaleiro tauromaquico. -5. Herm!no Teixeira, cavaleiro tauromaquico. 

entusiasma e delira com o 
brio· e a destreza dos cava­
leiros, a elegancia e o ar­
rojo dos peões, a coragem 
e a valentia dos pegado­
res . . . Se as touradas de­
saparecessem d'entre as dis­
trações na-

tadores que não ignoram 
a soma de sacrifícios que 
representa, hoje em dia e 
na hora presente, a manu­
tenção de taes espe.aculos 
com o esplendor e a gran­
deza de tempos mais pros-

peros. Os 
c i o na es, 
semelhante 
facto signi­
ficaria tal­
vez menos 
um a con­
quista da 

Tomaz da Rocha e Alfredo 
dos ::;antos, bandarilhelro6. 

clarins do 
bando dos 
toruros, as 
v ei. timen­
t as garri­
das dos mo 
ços de for-

Custodio Dn­
m i n !los, ban. 

darilheiro. 

Luci11no 
Mo reira, 
b a n dari-

lheiro. 

e i vil isa. 
ção, como 
alguns cul­
tores da 
s ensible­
rle doen­
tia preten­
dem, do 
que um 

abastardamento de raça. Es­
tamos no inicio da época. A 
arena do Campo Pequeno, 
mercê da competencia e da 
persistencia do emprezario 
distintissimo que se chama 
Segurado, vae afirmar- nos 

cado, as 
jaquetas 
vermelhas 
e amare­
las, os bar­
retes ver­
des ale­
gram as 
ruas de 

Rodri!!ues 
S í r !! o, 
ba n d arl-

lheiro. 

Lisboa . . . Bom sinal de 
que nem tudo são trlstez:is 
e lagrimas l E quem pode 
negar a necessidade das 
distrações como uma cor­
rida no Campo Peque­
no? 
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Dai.'el do Nas­
clmer,,tn. ban­

daNlheiro. 

I . ,, 
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::__:: llns/ração Porlugueea 

A 

Enterocollte muc~-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

CAc/A 
L\VllCA 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

UBORATORIO S!NITAS- T. ~o Carmo. 1. 1.'. Lisboa 

o 

ornmn 6 lUUmJo 

o ~a&Sa~o . o ~resente e o rutura 
Rmlado pela mais ce:ebra chl;o­
mante e 1lsionomista da Europa 

l'I. me Brouillard 

Diz o passado e o presente e prediz o fu· 
turo, com 11eracidade e rapidez: é incom· 
para11et em 11aticinios. Pelo estudo que fez 
das clenclas, quiromancias, crono ogia e 
fisiololfl&, e pelas aplicações praticas das 
teorias de Gall, Lav>'ter, Desbnroltes, LMm· 
brose, d'Arpenligney, madame Broui1lard 
te1n percorrido as priucipaes cidades da 
Europa e America, onde foi admirada pe­
los numerosos clientes da mais alta cate­
goria, a quem predisse a queda do impe­
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
SeiUirem. Pala portuguez1 frpncez, inglez, 
alemão, italiano e hespannol. 04 consultas 
dlarias das 9 da manhã ás li da noite em 
seu 51ebinete: 43, RUA DO CARMO, 43 (so­
~!~0/8)_:::,_!.. is,l?<>a. Consultas a 1.000 réis, 

1 

1 

dlreotan:iente da S uleen, franco de porte a domlclllo: 
~cçam hoic mesmo 3m!)Stras d.as no ,s~u, s:das novidades car:irt~ 
11dai ~ohd:is par-a vcshdos e blu,as: Tafcb, Crfpc, Gaba.rdine 
fohcnnc, falia, Cotcle. Veo, Cambr:tia suissa, etc. desde fr. 2.50 ~ 
metro: Grandissima escolha cm preto, branco e cor. Esta collceçlo 
6 enviada franca contra remessa d'um scllo postal de 5 centavos. 
Ao mesmo tempo offercccrnos a coll::cçlo de vestidos e blusas 
corlndns e nlfo,cortad<1s com verdadeiro bordado suisso sobro 
Cnrnbrnin, Vco, Organdic, etc. desde frs. 6.50. Esta co11c'cc!lo 6 
igu:tl,.... ... nlc enviada franca <'""lr:t rcmcss;id'um scllo post. dc5'ccnt . 

.5chtJefJer.r. Cá .J:ucerna E li (SuissaJ 

T
rabalhos lipogralicos em todos os 
generos VrlC. •lluslraçuO POrlUl(Uc· 
_ __ rn~ - R.. do Seculo. 43 -

M. :~~r.~~~'.~~~~~~ 
turo, tudo c>sctArcce Com· 

plel• ••tfaf•çio n• consulta ou reem boi 
ao do dfnhcl,.o, comptc.t• sc.r•edadc cm 
todoa ºª necoctos des ta e•••· ~on~utta!' 
todos O> d 1ao das JO á• Zl n. Colçnda dtt 
Patriarca l. 2. J.• E .• cimo da run dH Alesiria. 

Perfuma.ria · 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 
TELlPHONE H~ 2777·LIS8 0A· 

ASTHMA 
aemedl• soberaao ES p I e 

Cigarros 
'\nit hospu• d: pbarm .. •du mundo jnteh'­

Em grosso: ~. r, St-LA:ure. P1r1s 
bijn t lrt1a J. ESPIC t1 wa Clprrt 

"llustraeao Portugueza" ~::!:es~re ::~!1! 
es capas pera cncadernoçilo do sc11undo 
semestre de 1917 do 11usl1 açdo Porlugue.-a. 

1 s~.?y:~.?!~ ó?. 
i • i o passado, presente 

As si rendes dlficuldad ~s para o6ter as 
percatlnes e cartão, o seu preço cada 11ez 
mats elc~edo, assim Cllmo o do pessoal, 
forcam-nos a ele11ar o preço de cadA c11pa 
a 60 centa~os cada uma e o empaste de 
cada 11olume 11 40 centa11os. 

As poucas ct>pes que temos em deposito 
dos semestres anteriores, continuem a \len· 
der-se ao anli110 preço de 40 c !ntavos cada 
uma, passando para 60 cente .os es que ti­
vermos de 11lr a fazer de tu1uro d'essea 
semestres. 

1 
e futuro. Consultas das 12 ás 18, a 
ISOOO, 2$500 e 5$0:JO réis, na Rua 

1 Oriental do Campo Orande, 264, 
1 ~~, ~:~~o _ª!t<?._e_nt~~ -~ -:gr~i.~.".. ~-~afa-

Os pedidos, acompanhados da resp~t!11a 
!lt'portancle, devem ser diriSlidos á admf. 
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O perigo de espanejar 

Todas as vezes que o Zé 
Sacode o pó aos ·tarecos 

· Parte um braço, ou parte um pé 
Ou a cabeça aos bonecos. 

Com esse repare bem 
E suspenda as tropelias 
Porque se o quebra lambem 
Não ha mais nas olarias. 



O .SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA do norte da França, batendo-se até ºI TIPOS or FiLDrl~ 
ultirno cartucho, preferindo a morte ao 

1 

menor sinal de fraqueza? foi, foi o 
O s angrador o Serrano e o Deus Dará Serrano, e foi e le tambem que, em 

Portugal, ao comandante de batalhão 
Se os senhores ainda não viram : ., que perg_untou se alguem queria ir para /"1:;;: 

nova revista de Eduardo Schwalbach, França substituir os seus irmãos, res- .iJlt, ~~~~~ 
Ao Deus dará, na Trindade, é pürque pondeu serenamente, sem sombra de he- '-"l- ;J!f;- ~ ' "-
teem muito mau gosto ou medo de reco.- sitaçào, que sim. Mas desejavamos que ~ \ . ~ 
lher a casa á meia noite. Emfim, te- ouvissem falar o Deus dará depois de 1 

• ) 

nham ou .não visto a famosa peça, cha- 1 saber dos ui ti mos acontecimenh s ! Ba- v. - < 0 ' ~11 l 
mamos a vossa atenção para as duas tia o pé no chão com desespero, berrava ~J==~ 
personagens que são a bem dizer o indignado, arrepelava-se por não lhe \ . · ~ ~ ~ 
eixo da obra: o Deus dará, que é o terem feito igual convite! E creiam .~~ ' - ~ j 
homem da cidade, e o Serrano, que é que n'esse momento não c·)rreu a ir _..,,.,.~---.., 
o homem do campo, ambos portuguezes vêr o bando dos toiros, como não se . . . 
de lei ·ambos aventureiros ambos des- lembrou de comprar um bilhete da Jo- E' um dos maiorais da freguezia, . 'd ' d ~ · ' . t · . · . Não faz barbas, mas ch~mam-ihe barbeiro; cui osos º" pengos, mas emquan o tena, nem a noite de ir á roleta. E><erce a profissão de cu~andeiro 
que o Deus dará fica nos prazeres e Será duradouro este estado de espi- Usando unicamente da sangria. ' 
bambochatas a que está habituado, rito do Deus dará, permanecerá por Ti"fo ale't h'd . 

S S d b t ·t t b · , m 1 as, asma, 1 ropes1a. o errano corre ao campos a a a- mui o empo no seu cere ro a 1mpres- Perna quebrada ereslpela unheiro 
lha a dar o seu sangue, sem hesitação, são de rai11a por não ajudar imediata- Lanceta ao sangradouro e 'o ca>lathélro 
pela gloria da Patria. •mente o seu irmão Serrano? Não sa- Ou fica oomo um pêro ou na agonia. 

Decerto Sc~walbach não quiz d!zer l bemos, mas a historia ensina-no_s que o doutor, com seu curso e seus estudos, 
que Deus dara não é capaz de praticar! ha males salutares e que orgamsmos Trata-o como um senhor trata os escra>los, 
iguais feitos; é naturalmente futil, mas enfermos se equilibram por choques Julga-o menos sagaz que os bomcudos; 
se lhe exigirem a vida pelo bo~ nome violentos. E' possível esta transforma- No entanto os dois são reus de iguais agra­
da sua terra, ele ai vai esquecido das ção e pode ser que quando o Serrano 11os, 
pandegas, alegre i>im, assobiando o ui- volte ao seu paiz encontre o Deus dará l E se mata o doutor por dez escudos, 
timo estribilh0 das revistas em mo- crismado, bom dono de casa e prepa· Aquele, ao menos, leva dez centavos. 
da,, mas acompanhando o Serrano, que rando a felicidade para os filhos, pelo Mascara Azul. 
não.marchou menos alegre, de guitarra menos com os bons exemplos que ----------------
ou de harmonio na mão. seus paes lhe não deram. Assim seja. 

Foi o Serrano que no dia 9 assom-1 · Livros, Livrinhos e Livreeos 
brou o mundo nas planicies pantanosas J. Neutral. 

n b - · S f . Mar;a, Por Fausto Guedes Tei-. ,.. roi iça o exquis1ta emana estiva xeira. -E' um delicioso poemeto que 
J te.mos á vista e que nos encantou pela 

Lendo cuidadosamente o Diario do Na semana finda fizeram o seu be-,le1tura,. como nos acontece com todas 
Governo, como é de nosso habito para neficio - festa artistica, como soe di- ~s <_>bras d'aq1;1~le ilustre 1;>0eta. Co!'1o 
distrair o espírito das agruras da vida, zer-se menos rebarbativamente-nada Já disse um cnhco :. «Mana é um hmo 
deparou-se-nos ha dias um decreto menos do que os seguintes atores e á mulher, claro, simples e ao mesmo 
proib.i,ndo a exportação de «chifres e atrizes: Lucinda Simões, Maria Pia,I tempo d'um vigor em extremo natural». 
unhas de gado bovino, caprino e ovino». Amelia Colaço, Ida Stichini, Carlos P~rabens ao poeta e felicitações á 

Sabido que a crise no paiz é princi- Leal, Rafael Marques e Joaquim Mana, qu~ mereceu tão bela homena-
palfnente de deficiencia de generos ali- Prata, fóra alguns de que não toma- 1gem. . 
menticios, logo precebemos onde o de- mos nota. A culpa_, de Augusto de Castro.- -
cr.et0-g~'eria chegar: a evitar que, d'um l Ora, querem saber os qualificativos 1 E' aquela hnda pe'Ça n~um ato, ha dias 

, ' . com que a imprensa, em um dos seus representada no teatro Republica, 
; ~ ~- orgãos, acompanha estes nomes? Lu- com aplauso unanime. E' tão agrada-
~ ~ , . ~ cinda. Simões, a grande atriz; Maria vel de ler _como de ouvir e ver repre-

. , ~IS,.. Pia ilustre societaria do teatro Na- senta.da, afirmação que fazemos com 
· _} ; ; · ~ ·~ cional ; Amelia Colaço, graciosa in- muita satisfação, pelo conceito em 

• / " - / 1f=7/ ·~'.f>r ienua; Ida Stichini, gentil; <!::arlos que t~mos o, admiravel au!or do Amor 
-· . ' ' Y Leal, popular; Rafael Marques, dis- a anllga e doutras maravilhas. 
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1
tinto; Joaquim Prata, inteligente ees- Sonetos, de Afonso Simões.-Te-

' ltudioso. mos presente um pequenino livro com 
motnento para o outro, falte a mate- Dizem-nos que os medicos teem vinti: sonetes assinados pelo sr. Afon­
ria prima do pão, e por esse motivo püucas esperanças de salvar o pobre so S1mõ~s, que os oferece a sua esposa; 
aqui deixamos consignados os nossos notici.arista, que se encontra com uma são, pois, i:i'um genero muito de lou-
agradecimentos ao governo. !anemia cerebral.. var-o conjugal-mas não teem só-

.•. Que, se não pódemos jurar que ºI A • mente o limitado merito domestico: 
pão que por ahi se vende seja feito com Boa receita ~esmo fora de casa hão-de ser apre-
unhas, embora varias entidad ~s n'ele j c1ados. 
m~t~m a _unha antes de c~egar ao con- . Chegou-nos á mão um semanario no . Senhora d_a /?enuncia, de Ame­
sum1dot, Já o mesmo não diremos quan- qual ha urna secção redigida por uma nco Co~tez Pmto.-~ste moço poeta 
to ao chifre. Roe-se que é uma belez.a! ' senhora. tem ev1den~es . qualidades, entr~ a.s 
------ - E' d'ela a seguinte receita: quaes a da inspiração, ql!e é a prn1:c1-

CORRE a>oNDRNCIA. pai, No mesmo volumesmho pubhca 
. . «As verrugas na cara desaparecem um «poemeto de feitiçarias medievaes», 

Mosquito-Continue, mas com de- humedecendo_ os dedos pe!a manhã, ao Barba-Azul, onde essa qualidade re­
cencia e metrificaçã0. Ambas as coi· levantar e deixando a saliva secar so- salta e ainda a da suavidade do ritmo 
sas se adqui:em com muita facilidad~. bre a ver:uga». • sem o qual os versos não seriam ver~ 

M. R. (Figueira da Foz)-Os on- Quer dizer: para aphcar o remedio sos. 
ginaes não se restituem. Vê as di- é preciso não lavar a cara senão com A capa é formosamente desenhada 
mensões atuaes do Seculo Comico? cuspo. por Luiz Fernandes, outro moço de 
Esperemos meWtores tempos. 1 Apre, que é pürca! talento, de quem muito esperamos: 



O SECULO COMICO 
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Aumentos EM FOCO§) 
Já não sabemos que mais haja sus­

cétivel de aumento, nem até onde pode 
chestar a elasticidade do que tem au­
mentado. Para que fóra da capital se 
faça idéa do que cá vai, seguem al­
gumas notas tomadas pelos nossos 
conspicuos «reporters». 

• 

Blirnina de pronto urna corcol'G, 
A pele a mais rtUfosa alisa em breoe, 
Torna o prelo e o mulato cór ele rreve, 
Resuscita, dá forças ~ renova. 

São milagres aos mil fazendo a prova 
D'esse poder que a pena mal descreve; 
A sua linda mão, rosada e leoe 
Tra'lsforma a gente v.dha ern gente nooa. 

A mim, que estava ha muito decadente, 
Bastou-me a dóce fala d'essa dama 
Para voltar a moço de repente, 

E mais foi tratamento pela rama : 
Se fosse a fundo, a serio, permanente 
Tornaoa, com certeza, a ser de ma~a ! 

BELMIRO. N'outro casal, mas esse muito uni- 1 
do e amiguinho. A esposa acaba de--- ----------::---:--------::---- ----::­
dar á luz o quarto filho. O marido,! SEGREDOI Bo a compa ração 
empregado publico, resignado: 

-E' mais uma boca, mas que re- Todos sabem que o segredo é a o nosso querido romsncf~ta Sousa Costa 
medio ! Cá irei ganhando para a fa- alma do negocio e é por isso que mui- responde, n'um dos seus belos fo.lhe~i~s. a 
mil ia... tos n""ocios dão resultados que sem quem lh~ pergunta _como pode çonc11tar ~ 

· · ·t t ~i!S • 1 burocracia com a literatura, llt:sto que e Minutos depois, gn os no quar o-e segredo não dariam. literato e funcionario publico, q.ue o caso 
seiiund<? petiz. Ele: . 1 A prova está no bombardeamento é semelhante ao do homem que te'm ao "!es-

-d Do1ségemedos ... Emhf1dm, ho orde- de. Par!s p~lo canhão-monstro, dej~~n~~~~~d~~~~ss~ e8a~!t':~!~'. pode, perfe1ta­
na o não. gran e, mas a- !! c egar. • • cuia ex1stenc1a só se soube quando Desculpe o romancista mas falllou-lhe di-

De sub1to, um berro form1davef; ter- com:;ou a funcionar. "!er que o ~ornem n'aquelas circwnsÚ!ncias 
ceiro filho.. . Pois da parte dos aliados já alguns e mau marido~ mau amante. _Ha exceções1 

O desgraçado, com a cabeça per- centos de telegramas noticiam que o ~ã~m~~ e~~~o'::r~t~º ~:;;";'Yif~~=:~º·m~se ~ 
dida: governo inglez mandou fabricar um ' reiira item! é o empregado publico'escrito~ 
-0' mulher, pára com isso! Eu canhão com o alcance de 200 quilo-. mediocre e o escritor ser empreg,ado publi-

bem sei que tudo tem aum~ntado, mas metros... lcoóe~~~n~ºinutto bem feito pnra o Estado 
duzentos por cento é demais! Com esta franqueza as balas hão-dele para os amadores de belas letras, por-

* 

N'uma rua da Baixa, um 
solicita d'um transeunte: 

-Dá-me uma esmolinha? 

ir longe. que_ quem quer bom pessoal pag?a-lhe con-
--------------- 1 'llementemente. 

Cá está o Marques•------------
mendigo Uma das coisas que mais interessam 

1 
o nosso bom Marques é o Jardim 1 

1 

Zoologico. A bom dizer só está satis­
feito na companhia dos macacos e da 
restante bicharia d'aquele recinto, no 
que não é tão tolo como parece, por­
que lá dizia o outro que quanto mais 
conhecia os politicos mais gostava dos 

Ora, é a proposito d'esse amor que 
ursos. t 

Os grilos 
<CENAS DA PRIMA VERA) 

temos a contar uma do Marques. Sou­
be que umas das sr.a& camelas do Jar-1 
dim tinha dado á luz uma criança do 

1
, sexo femenino. correu logo a ver a 

1
. ,, -1 tl'ssest e g 

recem·nascida e quando a mulher do E·e:e q~~s ti~18 º:~ aào u: ~egu~fro rzça 
Marques julgou que ele voltaria a !Cortêi un'a 11arinha de amieiro, ' 
casa entusiasmadissimo com o novo, Pois '1ontode ni!o tens que cu te não faça. 
animal, 'liu-o entrar cabisbaixo e de ,. to de' P ·nc·1 · 11 e 

lh h "ª cr>11a per 1 n pio aça, 
ore a mure a. . 1 Porém o itrilo, presunçoso e ar•eiro. 

-Então que é ISSO? perguntou-lhe a No'1o escaninho procurou cer eiro 
esposa. Não foste ao Jardim? E ríu·~e 111 coms1go da ameaça. 

O transeunte, tirando dez réis da -Fui 
bolsa .. 1 E · á t · t ? Nã - Não é n•sim , disseste então s<>rrindo, . - ntão porque est s ns e ºi •Vaes ,·êr, amor, como depressn o apanho., 

-Tome. · viste a pequena camela? Cur11aste· te depois, n'um lleíto lindo, 
O pobre, respeitoso: -Deixa-me cá! Vi, sim. 
-Peço desculpa, mas não aceito , -E então? E logo se111 desdem nem arreganho 

d · t V 1 1 E tã é 1 .. d "t d' h 1 Ele surgiu, o corpo sac11d111do, menos e um \1m em. ossa exce en- - en o··· a e11a a, co1 a m ª·!No triste aspêto de que'TI soe do banho. 
eia parece que não sabe por que preço -Aleijada? 
estão as coisas! 1 -Sim, mulher. Imagina: é marreca! n~r/6.o Juaior. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
19.0 Parte 

3.-Carre!!e '1arias $!renadas 
Com o produto em questão 
E as ditas são disparaacs 
Contrn o avanço alemão. 

5.-São os bolinhos das caixas, 
Gatinho~, casas, bonecas, 
São, finalll'ente, as bolachas 
Chamadas Q11/m e ,1:an1>eas ! 

A EVASÃO 

(Continuação) 

2. 0 Episodio 

4.- Cessam e<itlio de a11ançar 
Os boches, como con11em, 
E entram de saborear 

O que n'elas se contem. 

E tal sabor, tanta jlraça . 
Lhes acham t1ne, por sinais, 
fodos os bocftes. em massa, 
Se entre11am, p'ra comer mais 

(Gontinua). 


